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VENTA & ALQUILER

diaRlito
VIDEO & OCIO

VIDEO CLUB - VIDEO JUEGOS - DISCOS 

Únete al Club Dablo
Consigue tu tarjeta roja y disfruta de sus ventajas 

Acumula Dablitos al comprar cualquier producto y consigue grandes

premios:

Sorteo de regalos entre los socios.

Mejores precios - Mayores ofertas 

Grandes promociones - Campeonatos de juegos

i Quema el aknimnh con nuesfa club!

AVDA. CONSTITUCION - EDIF. GAVILAN - ARROYO DE LA MIEL - TEL. 95 244 06 71 - FAX; 95 244 23 79 
C/ BLAS INFANTE - CJTO. ARROYOMAR, L 4 - ARROYO DE LA MIEL - TEL/FAX: 95 244 18 70
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C a 1 a c >a s  C o m p ^ r t í b A S

"E l ta b a c o  e s  m a lo " . U n a  fra s e  tó p ic a  c o m o  ta n ta s  o tra s , d is c re ta  in c lu s o  e n tre  
s u s  c o n g é n e re s . "M a lo " .  R e c u e rd a  in e v ita b le m e n te  a lo s  d ie z  m a n d a m ie n to s .

E n  f in , o tro  c o n s e jo  m á s  d e l q u e  n a d ie  h a c e  e l m e n o r  c a s o . "M a lo " . Q u é  to n te r ía .

Y  s in  e m b a rg o , al f in a l re s u lta  q u e  t ie n e  un  in te re s a n te  t ra s fo n d o , y  to d o . T o m a  ya . 
"E l ta b a c o  e s  p e r ju d ic ia l" .  V a y a , si lo  a d v ie r te n  "L a s  A u to r id a d e s  S a n ita r ia s " . . .

C u r io s o  ¿ e h ?

D e  to d a s  fo rm a s , h a y  in te rp re ta c io n e s  p a ra  to d o s  lo s  g u s to s ; m u c h o s  s o s t ie n e n  
q u e  n o  e s  c a u s a  d e l c á n c e r, p o r  e je m p lo ,  s in o  q u e  ú n ic a m e n te  a c tú a  c o m o  un  fa c to r  
m á s  a te n e r  en  c u e n ta . P u e s  n a d a , a m é n , a s e g u ir  e n g o rd a n d o  a  lo s  d e  ta b a c a le ra .  
Tal v e z  s e a  in c lu s o  c ie r to , y  s e  t ra te  ta n  s ó lo  d e  u n a  a c t iv id a d  d e  r ie s g o  e n tre  o tra s ;

al f in  y  al c a b o , c o m o  la v id a  s in  r ie s g o  n o  t ie n e  g ra c ia .. .  Y  to ta l,  q u é  m á s  d a rá , si 
e s te  m u n d o  e s  u n a  m ie rd a .. .  V a m o s , q u e  a  s e g u ir  d á n d o le ; c o n  lo  q u e  v is te  e s o , y  el 

a ire  q u e  d a  d e  re b e ld e , c o n  un  to q u e  d e  s o f is t ic a c ió n .. .  ¡S e a m o s  lib re s  e 
in d e p e n d ie n te s  g u ia d o s  p o r  la  p u b lic id a d !.

E s ta n  m a ra v il lo s o , ta n  re la ja n te , ta n  e x c ita n te ,  te  lle v a  a un  é x ta s is  ta l e l in h a la r  
e l h u m o  d e l ta b a c o , q u e  h a y  fu m a d o re s  f i lá n t ro p o s  d e s e a n d o  a rd ie n te m e n te  

c o m p a r t ir  e s e  p la c e r, y  p a ra  e llo  n o  s e  a b s t ie n e n  d e  h a c e r  h u m e a r  s u s  c ig a r ro s  en  
n in g u n a  p a rte . P e ro  a  p e s a r  d e  s u  b u e n a  in te n c ió n  (y  v e h e m e n c ia ) ,  ta l v e z  

h a b ría  q u e  in d ic a r le s  c ie r to s  p u n to s  q u e  p a re c e n  h a b e r  p a s a d o  p o r  a lto ; 
p o r  e je m p lo , n o  h a n  te n id o  e n  c u e n ta  la  p o s ib il id a d  d e  q u e  a ú n  s o b re v iv a n  

a lg u n o s  d e  a q u e llo s  q u e  p re d ic a b a n : "E l ta b a c o  e s  m a lo " . S i se  to p a ra n  c o n  u n o  d e  
e llo s , p o r  u n a  p e rra  c a s u a lid a d , p u e d e  q u e  tu v ie s e n  q u e  s o p o r ta r  u n a  a rc a ic a  y  

m a n id a  c o n fe re n c ia  a n t i- ta b a c o , lo  q u e  s in  d u d a  re s u lta r ía  b a s ta n te  m o le s to .
O  s i e l d e le ito s o  h u m o  h ic ie s e  to s e r  a  un  n iñ o  e n c le n q u e  o a u n  v ie jo  a c h a c o s o  ta l 
v e z , o b n u b ila d o s  p o r  su  c la ra  in fe r io r id a d  f ís ic a ,  n o  lle g a rá n  a c a p ta r  (e l lo s  o s u s  
fa m il ia re s )  e l s o lita r io  o b je t iv o  d e  la a c c ió n . In c lu s o  si a lg ú n  p re s e n te  tu v ie s e , p o r  

p u ro  e rro r  d e  la  N a tu ra le z a , c u a lq u ie r  le v e  s ín to m a  d e  a le rg ia  a la  p re c ia d a  s u s ta n c ia , 
lo s  f i la n t ró p ic o s  fu m a d o re s  p o d ría n  s e r  ta c h a d o s  d e  in d iv id u o s  p o s e e d o re s  d e  m u y  

fe o s  a tr ib u to s .. .  Y a  s e  s a b e  lo  d u ra  q u e  e s  e s ta  v id a .. .  R e s ig n a c ió n .

E n  d e f in it iv a , y o  a c o n s e jo  a e s to s  g e n e ro s o s  c o n s u m id o re s  d e  ta b a c o  q u e  se  
a n d e n  c o n  p re c a u c ió n  a la  h o ra  d e  h a c e r  u s o  p ú b lic o  d e  su  lib e r ta d ; 

h a y  d e s g ra c ia d o s  d e s a g ra d e c id o s  q u e  p o d r ía n  ir ra c io n a lm e n te  a f irm a r  q u e , 
s i e x is te  e l d e re c h o  a fu m a r, y  c a d a  c u a l h a c e  c o n  s u s  p u lm o n e s  lo  q u e  le  v ie n e  

e n  g a n a , c o n  id é n tic a  a rg u m e n ta c ió n  s e  ju s t if ic a  e l d e re c h o  a no  fu m a r. 
P o b re c ito s  ig n o ra n te s , t ie n e n  a ú n  la  p re te n s ió n  d e  e le g ir  p o r  s í m is m o s ...

U o s &  L o z a n o  ü v i r á H

Alumna del Colegio Maravillas 
Arroyo de la Miel



BAR-CAFETERIA 
RESTAURANTE A LA CARTA 

CELEBRACIONES 
COMIDAS DE EMPRESAS, BODAS, ETC.

Salones independientes de diferentes capacidades.

Amplias terrazas con vistas al mar y a la montaña.

Alquiler de Caballos y excursiones a Caballo.

Clases de monta y doma de Caballos.

Alquiler de cuadras.

S í  atanco- ¿ d c a í fe a n a  cM w ya n , to d o  tífe o  d e  a c o ^ tte c ím íe a to é  

'ic ía c io rta d & í coa  ta , fa tá r ia m m íc i m  ¿ fa te n a í y  id  ^¥¿fiíc< i

Finca L os C aballeros - Urb. T orrequebrada N orte  
29639 B E N A L M A D E N A  - Tels. 952 56 84 84 - 952 56 82 00

@  D c s í b e r A t A  @

PASA P LA C ID A M E N TE  EN TR E EL BU LLIC IO  Y  LA P R IS A  Y  R E C U E R D A  LA PAZ 
Q U E PU ED E H AB ER  EN EL S ILE N C IO , H AS TA EL PU N TO  EN Q U E S E A  P O S IBLE.

Sin som etim ien to , procura esta r en buena arm onía  con todos. M an ifiesta  tu 
pa rece r en fo rm a  reposada y c lara y escucha a los dem ás, aunque sean le rdos e 

ignorantes: e llos tam b ién  tienen a lgo que decirte . Evita  personas ru idosas y  agresivas, 
que constituyen  ve jac iones para el espíritu . Si te  com paras con o tros, puedes vo lve rte  

pe tu lan te  o am argado  porque siem pre  hay qu ien es in fe rio r y  superio r a tí. D isfruta 
tan to  con tus acciones com o con tus proyectos. In te resa té  s iem pre  por lo que haces, 

por m uy hum ilde  que sea tu tarea: es a lgo que s iem pre  perdura  aunque las c ircunstanc ias  
cam bien. Sé p recab ido  en tus negocios porque el m undo está  lleno de a rgucias; pero que 

la precaución  no te  im pida ve r dónde está  la v irtud , pues m uchas personas luchan en 
pro de e levados idea les y toda  v ida  está llena de hero ísm o. Sé sincero . En especia l, 
no fin jas  a fectac ión . Ni seas cín ico  con relación al amor, porque a fin de cuentas, la 

a ridez y el desencan to  son tan perennes com o la h ierba. A cep ta  el en riquecedor conse jo  
de los años, renunc iando  ga lla rdam ente  a las ve le idades  de la juven tud . Forta lece  tu 

esp íritu  para hacer fren te  a las desgracias repentinas; pero no te preocupes por tem ores 
im aginarios, pues m uchos de e llos son fru to  de la fa tiga  y  de la so ledad. Por encim a de 

toda  d isc ip lina  ed ifican te , sé benévo lo  contigo m ism o, e res un ente  del U n iverso  no 
in fe rio r a los árbo les y a los astros: tienes derecho  a es ta r aquí. Y  lo en tiendas o no, 

indudab lem en te  el U n iverso se desarro lla  com o debe hacerlo.
En la ru idosa con fus ión  de la vida, procura esta r en paz con tu a lm a, con toda  su farsa, 

a lte rcados y sueños rotos, este m undo es, sin em bargo , un herm oso m undo.
Ten cu idado. ES FU É R ZA TE EN S E R  FELIZ.

m



Asocíate, Socio

D e s d e  el p r in c ip io  d e  lo s  t ie m p o s , e l h o m b re  ha  in te n ta d o  s ie m p re .. .  no , no , 
e s p e ra ... e s  u n a  m a la  in tro d u c c ió n . ¡E je m !... C u a n d o  v a r ia s  p e rs o n a s  c o m p a r te n  g u s to s  
o in te re s e s , fo rm a n  un  g ru p o  q u e ... no , ta m p o c o , ¡d e m a s ia d o  a c a d é m ic o !.  ¡U f!, e s to  es  
d ifíc il.  ¿ C ó m o  c o m e n ta r  la s  v e n ta ja s  de l a s o c ia c io n is m o ? . B ie n , c re o  q u e  ya  lo  te n g o : os  
v o y  a c o n ta r  m i c a s o .

A  m i m e  g u s ta  e l R o l, lo s  ju e g o s  de  R o l (ya  s a b é is , e s o  d e  in te rp re ta r  s e n ta d o s  
en  u n a  m e s a  u n a  h is to r ia  im a g in a r ia , t ira n d o  m o n to n e s  d e  d a d o s ) . M e  re ú n o  c o n  un  
g ru p o  d e  a m ig o s  p a ra  ju g a r ; e s ta  a fic ió n  d u ra  y a  11 a ñ o s . S in  e m b a rg o , lle g ó  un 
m o m e n to  en  e l q u e  a s p ira m o s  a a lg o  m á s  q u e  a ju g a r  en  c a s ita : e s  d e c ir, te n ía m o s  
g a n a s  d e  h a c e r  u n a  re v is ta  d e  R o l, o rg a n iz a r  p a rt id a s  y  c a m p e o n a to s  m u lt i tu d in a r io s , y  
d ifu n d ir  el R o l p a ra  q u e  to d o  e l m u n d o  lo  c o n o c ie ra .

P o r e s o  s e  n o s  e s c a p a b a  un  p o c o  de  n u e s tra s  p o s ib ilid a d e s . La  s o lu c ió n : c re a r  
u n a  a s o c ia c ió n . V e n ta ja s : t ie n e s  e s p a c io  g ra tu ito  y  a m p lio  d o n d e  re u n ir te , en  la C a s a  de  
la  J u v e n tu d  (p o rq u e  h a y  v e c e s  q u e  en  c a s a  no  se  p u e d e ), ta q u il la s  p a ra  g u a rd a r  
m a te r ia l, u n a  o f ic in a  d e  in fo rm a c ió n  ju v e n il q u e  te  a s e s o ra  en  to d o  m o m e n to  y, lo  m á s  
im p o r ta n te , a c c e s o  a s u b v e n c io n e s . Y  es  q u e , a m ig o s  m ío s , s in  d in e ro  no  h a y  a c t iv id a d  
q u e  se  p u e d a  m o n ta r.

E s e  e s  m i c a s o , p e ro  c o m o  é s te  h a y  m ile s . S i en  v e z  d e  lo s  ju e g o s  d e  R o l te  
g u s ta  e c h a r  p a r t id a s  d e  a je d re z , ir te  de  a c a m p a d a , d is fru ta r  d e  la  a s tro n o m ía , d e fe n d e r  
los  d e re c h o s  de  lo s  a n im a le s , re iv in d ic a r  la  e c o lo g ía , o  c u a lq u ie r  o tra  fo rm a  d e  o c io ...  ¡te 
in te re s a  a s o c ia r te !,  te  lo  d ig o  yo . Q u iz á s  te n g a s  a lg u n a  a fic ió n  c o m ú n  c o n  tu s  a m ig o s  o 
q u iz á s  b u s q u e s  a a lg u ie n  c o n  q u ie n  c o m p a r t ir  "e s a  c o s a "  q u e  s ó lo  a ti te  g u s ta  (o  e s o  
c re e s , p o rq u e  no  s e  s a b e  n u n c a  s i h a y  p o r  a h í a lg u n a  p e rs o n a  c o n  tu s  m is m o s  g u s to s , 
p o r  m u y  e x tra ñ o s  q u e  s e a n ).

R e s u m ie n d o : no  p ie rd e s  n a d a , y  s í t ie n e s  m u c h o  q u e  g a n a r  y  q u e  d is fru ta r ...  
U m m , s u e n a  b ie n , ¿ v e rd a d ? .

r*bb Artillo
Teléfono: 952 44 39 64



PilNTURAS
H nos G onzáIez

EMPRESA 
DE PINTURAS

Más de 20 años de experiencia nos avalan 
■ O * # 0  E  P a r tic u la re s  0 E m p re s a s  

C o m u n id a d e s  P ro p ie ta r io s

Pinturas D ecorativas in te rio res  y exterio res
R estauraciones de fachadas - G oteié - - - - - - - - - - - - . .  — 7—  - - - - - - -¡ü LLAMENOS !!!

619 107 025 - 609 509 209
Im perm eab ilizac iones Caucho A c rílic o  
Barnizados, Estucos, Lacados 
Empapelado

C/ SALVAD O R  V IC E N TE , 5 - A R R O Y O  DE LA M IEL

PRESUPUESTOS S IN  COMPROMISO

MOVIJOYA
A L T A .  J O Y E R I A

R e t e j e r í a ,  ¡ J o y e r í a ,  O r a ,  P l a t a ,  d i s e ñ o  

P r e c i o s  C o m p e t i t i v o s

Calle Vicente Alexandre, 12 bis 
ARROYO DE LA MIEL 

Tel. 609 50 92 09



i Qv»e no te quiten Septiembre !

La Consejería de Educación y Ciencia de la Junta de Andalucía en su 
"Borrador del Proyecto de orden por el que se regula el calendario y la 
jornada escolar en los centros docentes no universitarios"' pretende 
SUPRIMIR LOS EXÁMENES DE SEPTIEMBRE. La situación resultante 
sería: los exámenes de junio pasarían a finales de mayo y los actuales de 
septiembre a finales de junio.

La Federación Andaluza de Centros de Estudios Privados (FACEP) quiere 
llamar a la reflexión a todos los estudiantes, padres/madres de alumnos/as y 
a la sociedad en general, sobre los aspectos negativos que el cambio 
propuesto por la Consejería tendría en los futuros estudiantes de 
Bachillerato.

1.Los exámenes de septiembre son un derecho histórico de los 
estudiantes que en infinidad de ocasiones han servido para evitar 
que muchos alumnos/as tuvieran que repetir curso. Esta afirmación 
es fácilmente contrastable estadísticamente.

2. En aproximadamente tres semanas, los alumnos que suspendan 
más de una asignatura, que son la mayoría de los que suspenden, no 
tendrían tiempo material posible para preparar con posibilidad de 
éxito todas las asignaturas suspensas. Esto les llevaría, 
irremisiblemente, a REPETIR CURSO.

3. Se le quita al estudiante la posibilidad de corregir durante el verano 
los errores cometidos en el curso, impidiéndole hacer una 
planificación a medio plazo de la recuperación y en un contexto 
diferente al que se ha producido el fracaso escolar. Difícilmente en el 
mismo ambiente y con la misma rutina diaria, y en tan sólo tres 
semanas, el alumno va a variar su rendimiento.

Portodo ello, desde FACEP pensamos que los motivos que han llevado a la 
Consejería a proponer esta reforma desde luego no han sido pensados 
desde el punto de vista de los intereses de los alumnos que puedan tener 
problemas durante el curso escolar.

FA C EP - C / Echegaray, 7 - 2 °  Izq. (29015 M álaga) - Tel. 952 22 17 97

m



C o m o  to d o s  s a b e m o s , a u n q u e  to d o s  lo s  d e p o r te s  s o n  a t ra c t iv o s  ta n to  p a ra  
p ra c t ic a r lo s  c o m o  p a ra  d is fru ta r lo s  e n  p la n  e s p e c ta d o r  e s  e l b a lo n c e s to  e l m e jo r  

e n tre  to d o s . ¿ S e  n o ta  q u e  h a y  un  fo ro fo  d e  e s te  d e p o r te  e n tre  n o s o tro s ?  P u é s  e s o . 
S e g u ra m e n te  e l m e jo r  d e  lo s  m e jo re s  e q u ip o s  lo c a le s  (s in  e x a g e ra r )  e s  e l C .B . 

M c D o n a ld 's  B e n a m ie l.  L o s  n o m b re s  d e  e s to s  e n c e s ta d o re s  n a to s :
D a n i (1 5 ), C ifu e n te s  (1 3 ), A le jo  (1 4 ), A lb e r to  (9 ), A le x  R io ja  (1 2 ), P a c o  (8 ), 

F ra n c is  (e n tre n a d o r ) ,  D a m  (1 0 ), P e d ro  (6 ), A le x  C h . (5 ), R a m ó n  (7 ), 
A u g u s to  (4 ), B a r to lo m é  (11 ), P e p e  (d e le g a d o /2 0 e n tre n a d o r ) .

LIBRERIAS - PAPELERIAS

Arte * Nova
A v d a / S a lv a d o r V ice n te , 8 

A R R O Y O  D E LA  M IE L  
Telf. y  Fax: 95  256  14 51

C a m in o  de  C o in , 37 
Telf. 95  247  48  29 

F U E N G IR O L A

- Material de oficina
- Material escolar
- Libros de texto
- Manualidades

n i



1 2 1  @0 3 3 5 ^  ES Cka

DOMINGO 25 DE ABRIL ^IcFP)Í¡T 
11,30 H. EN AVDA. Ga. LORCA 9 I  T
ORGANIZA: Patronato Deportivo Municipal de Benalmádena.

NORMATIVA PARA LOS PARTICIPANTES
1 Esta prueba tiene carácter POPULAR Y NO COMPETITIVA.
2.- El recorrido está trazado sobre una distancia de 10 Km.
3.- Encabezará la prueba un coche de la Policía Municipal, al que no se podrá adelantar,
4.- En todo momento habrá que respetar las señales y las indicaciones de los agentes de tráfico y de los jueces de la prueba.
5.- La entrega de premios se efectuará al término de la prueba en el Polideportivo de Arroyo de la Miel.
6.-Habrá sorteo de regalos entre todos los participantes que finalicen el recorrido.
7.- En cada dorsal debe aparecer el nombre, edad y colegio del participante.
8.- Cada participante deberá entregar su dorsal al llegar a la meta.
9.- Acompañando a los ciclistas no podrán ir coches ni motos que no sean de la organización.

10.- En caso de accidente o lesión durante la prueba, se contará con los servicios de la Cruz Roja que van en la cola del pelotón de ciclistas.
11.- Aquellas personas que participen como grupos (disfraces, bicicletas, familias), deberán comunicarlo en la mesa de inscripción.
12.- La organización pondrá los jueces para elegir los mejores disfraces y bicicletas.

_ _ _  p r e m ¡ o s  — — — —

A LOS 20 DISFRACES Y BICICLETAS 
MAS ORIGINALES (INDIVIDUALES)

A LOS 5 DISFRACES Y BICICLETAS 
MAS ORIGINALES (COLECTIVOS)

A LA FAMILIA CON MAS 
PARTICIPANTES

A LOS CENTROS ESCOLARES 
CON MAYOR PARTICIPACION

ADEMÁS, SE ENTREGARÁN 
MÁS DE 25 BICICLETAS...



SABADO 17 DE ABRIL - 17,00 HORAS 
EN EL POLIDEPORTIVO MUNICIPAL DE ARROYO DE LA MIEL

N O R M A T I V A  E R O B I C T O N

1 . PARTICIPANTES:
Podrá participar cualquier persona mayor de edad y de 12 a 17 años con autorización familiar.

2.- Todos los participantes deberán estar media hora antes en el lugar de la prueba.

3.- La prueba estará compuesta por tres partes continuadas de 60 minutos de duración cada una. Primera hora común para todos los 
participantes. Durante este período no habrá eliminados, salvo para aquel o aquella participante que se pare en algún momento.

Segunda hora. Se elevará la dificultad e intensidad de los ejercicios y se les retirará el dorsal a aquellos participantes que realicen los 
ejercicios de manera incorrecta o demuestren cansancio.

Los participantes descalificados podrán continuar en la pista hasta una hora antes de que acabe la prueba. Al término de este período 
todos los descalificados deberán abandonar la pista.

Tercera hora. Quearán en pista sólo los participantes clasificados, una vez que en la tercera hora vayan descalificándose deberán ir 
abandonando la pista en el momento de la descalificación.

4.- Será obligatorio el uso de calzado y ropa deportiva, preferentemente malyots, bodys, medias... que no impidan ver los movimientos 
de extensión de Brazos y Piernas, que será motivo de descalificación.

5.- El uso del dorsal es obligatorio y se llevará bien visible en el pecho.

6.- El hecho de inscribirse en la Aerobiction significa la aceptación de este reglamento, así como que se encuentre perfectamente de 
salud para la práctica de la actividad deportiva.

7.- La organización no se hace responsable de las

I N S C R I P C I O N E S

MAYORES DE 14 AÑOS 5 0 0  P T S . 
MENORES DE 14 AÑOS 2 0 0  P T S . 
ESPECTADORES 2 0 0  P T S .

Las inscripciones se podrán realizar en los 
Gimnasios y en los Polideportivos de 

Arroyo de la Miel y Benalmádena Pueblo.

T R O F E O S  V  R E G A L O S

a / 3 TROFEOS + REGALOS 
b/ Al Gimnasio con más participantes. 
el Al Participante con más edad 
d/ Regalos para todos los participantes y 

Espectadores.



Caballo de crines claras 
que hasta mi soledad llegas, 
vienes bordando el cielo, 
tus  crines rodean mis penas.

Cruzaste al galope el m ar 
bebiste agua en la noche serena, 
las estrellas cuidarán tus  sueños, 
la t ie rra  húmeda besó tus  huellas.

Entre cuatro  paredes oscuras 
tu  vida se debatía, 
más tu  afrontabas la lucha 
radiante, y  tu  sonrisa, tan  cálida, 
nos brindaba ta n ta  te rnu ra ,  
que parecía que en tí  jamás, 
la vida se extinguiría.

De aquel yerm o m onte 
nació ayer una rosa tierna, 
las piedras rompían su tallo, 
el sol se reía de ella, 
el rocío odiaba su nombre, 
sus espinas perecieron de pena, 
sus hojas abrazaron el suelo, 
el viento robó su belleza serena, 
contuvo el llanto, el m anto  albo, 
mi m irar la quisieron las estrellas.
Luna, que tan  tris te  la vió, 
esta noche fue a verla, 
y en el renacer del Sol burlón, 
floreció un jard ín  de flores frescas.

O l i v i a
Alumna del IES Arroyo de la Miel 

Dedicado a la clase de 1o A de Bachillerato 
de mi Instituto.



Estamos en la búsqueda constante de la Moda, 
en cualquier punto de Europa para ofrecer a nuestra clientela 

una amplia visión de como se visten los jóvenes.
¿Y cómo olvidar a nuestras clientes que independientemente 

de la edad no quieren prescindir de colores llamativos 
y de líneas y diseños modernistas?

Pues para tí viajamos a Ibiza y te traemos tejidos 
vaporosos y de líneas super cómodas

¡SEGURO QUE TE COMPLACEREMOS!

M O D A  J O V E N
C t r o .  C i a l  S A L C A ,  L o c a l  2 8  D á r s e n a  d e  L e v a n t e
2 9 6 3 1  A R R O Y O  D E  L A  M I E L  P U E R T O  M A R I N A
T e l .  y  F a x :  9 5 2  4 4  2 8  2 9  T e l .  9 5 2  4 4  7 1  2 9

De L u nes  a V ie rn e s  de  9 ,30  h. a 14 ,00  h.
y  de 17 ,00  h. a 22 ,30  h.

IN S T A L A C IO N E S  

S a la  de  M uscu la c ió n
2 S a u n a s  (Lunes, M ié rco le s  y  V ie rn e s ) 
S a la  de  a e ro b ic

A C T IV ID A D E S  

T on ifica c ió n  M u scu la r 
A u m e n to  y  d ism in u c ió n  de peso  
A e ro b ic  
S tep

P o lid e p o r t iv o  d e  B e n a lm á d e n a  P u e b lo  
Tel. 9 5 2  5 6  8 0  85

©  L M Ml J VI
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C0NSVLT0R10
C ontestado por el equipo form ado por psicólogos, expertos en educación sanitaria 
y otros profesionales experim entados para  aclarar todas tus dudas. E ntréganos tus 

consultas o breves h istorias po r escrito en el 
Centro Plaza 2 a. planta  (Centro de Estudios Doña Sofía) 

para que aparezca con su contestación correspondiente en nuestra 
próxim a edición. C uenta algo especial que te haya ocurrido, tu  h istoria de am or 

particular, tu desengaño, describe tu m ejor día, ¿debo m aquillarm e?, quiero ser,., 
¿qué pasos debo tom ar para  prepararm e para...?

Las cartas que no sean publicadas se contestarán por correo, por lo que 
es necesario que indiques tu nombre y  dirección completa.

Consulta:
Estoy saliendo con una ch ica  desde hace unas 
sem anas. Lo cierto es que existe una fuerte atracción 
m utua y no podem os evitar pensar el uno en el otro 
pero me estoy planteando seriam ente no seguir 
adelante con esta relación ya que me roba mucho 
tiem po para dedicar a m is estudios. Ignacio

Respuesta:
Existen muchos casos en los que detrás del miedo 
al compromiso se esconde un miedo a fracasaren  
el intento de cumplirlo. En este caso no se trata de 
verdadero miedo al compromiso, sino más bien de 
la sustitución de un compromiso por otro: renuncia 
a mantener relaciones sentimentales estables 
porque no dispone de tiempo para atenderlas, se 
ha comprometido consigo mismo a term inar sus 
estudios. Debes de tectar qué hay detrás de tu 
miedo para poder así solucionarlo.

Consulta:
Desde pequeña he deseado ser m édico, pero cuando 
hacem os experim entos con v isce ra s de pequeños 
an im ales com o ranas me da m ucho asco  tocarlos. No 
sé si podré superarlo  ¿qué puedo hacer?. Ana María

Respuesta:
El acercamiento gradual y  progresivo a aquello  
que se teme o resulta desagradable es una manera 
eficaz de vencerestos problemas. Haz una lis ta de 
situaciones relacionadas con estos órganos y  
gradúalas según el grado de m alestar que te 
produzcan, de forma que acabes teniendo una 
jerarquía de menor a mayor, empezando por la 
situación que te es menos desagradable hasta que 
observes que el asco desaparece e incluso sientes 
interés. Conseguido esto, pasa a la siguiente 
situación de tu jerarquía hasta obtener el mismo 
efecto y  así sucesivamente. Aunque es un 
tratam iento sencillo, siempre es mejor que 
cuentes con el apoyo y  la d irección de un 
psicólogo.

M

Sortie MoIíha
PSICÓ LO G A

Consulta:
¿S e  puede curar el acné?
Hola. Tengo 16 años y so y una persona bastante 
activa. Practico deportes y en casa mi madre procura 
que tengam os una alim entación sana; lo típico: 
verduras, carnes a la plancha y esas co sas. Yo lo 
respeto pero aún a s í s ig o  teniendo bastante acné. 
Rosa.

Respuesta:
Todos tenemos en nuestra p ie l unas glándulas 
sebáceas que segregan una sustancia grsa 
llamada sebo, el cual fluye a través de los 
fo lícu los pilosos (lugar donde nace el pelo) y  
lubrica la piel.
Durante la adolescencia, nuestras hormonas 
masculinas - las mujeres también las tenemos - 
estimulan una sobreproducción de sebo que 
tapona los poros. En estas acumulaciones de 
grasa pro life ran las bacterias que dan lugar a l 
proceso inflam atorio.
Lo que tienes que ev ita r son los jabones cáusticos  
y  las cremas y  lociones humectantes que 
obstruyen los poros. Debes ev ita r todo aquello que 
no permita la libre transpiración de tu piel. Ten 
paciencia y, m ientras tanto, lava suavemente tu 
cara cada vezque la s ientasgrasientaytom a el sol 
con moderación. Si estas medidas no dan el 
resultadoapetecido, consulta a un dermatólogo.

B.M,



FANTÁSTICOS CONCIERTOS DE ROCK QUE HAN VENIDO 
TENIENDO LUGAR TODOS LOS VIERNES POR LA NOCHE 

ININTERRUMPIDAMENTE DESDE NOVIEMBRE PASADO. 
Han Actuado ya:

BOOGIE BROTHERS, MAY BLUES TRAIN,
MAMA KING, EL MEJOR AMIGO DEL HAMBRE,

DUTY FREE, SANGRE DE BICHO, LITO’S BLUES BAND, 
JAZZ DANIELS, REGGAE BAND, LOS PERDIDOS, 

SOUTHERN CATS, MR. MARSHALL, HONDONEROS BLUES, 
COLIN STIN BLUES BAND.

EL ÚNICO LOCAL QUE OFRECE ESTE TIPO DE ESPECTÁCULO
EN BENALMÁDENA.

PROGRAMACION PARA EL MES DE ABRIL: 
DIA 9: MONTREAL 
DIA 16: DUTY FREE 

DIA 23: TRIO DEL SACO

PLAZA SOLYMAR - BENALMADENA COSTA - TEL. 952 44 30 32

¡La mejor música! ¡Los mejores Kebabs! 
Nuestras hamburguesas 

normales son 
Grandes-Grandes, en otros 
lugares las pomposamente 

"Cuarto de Libra"

Conciertos en Directo 
TODOS 

LOS 
VIERNES

SU



ACROSS
1. May I ....... myself? My name's Sue Carter.
5. Her hair is the same colour....... mine.
9. Dogs, Horses, tigers and elephants are a ll....... s.

10. Not long.
11. Sally and Phil love....... other very much.
14.1.6 kilometres.
15. Would you like....... dance?
19. The strange creature's holding a ....... and pointing it at me.
20. How do you....... this word?
22. You and I.
24. Hello
26. That manager
27. Goodbye.
29. Perhaps.
30. The opposite of white.
3 2 .1 usually work....... home.
34. 'It’s getting very late.''....... what?'.
36. The same as 26 across.
37. Not square.
39. Negative answer.
42. A bad thing to happen when you're driving.
45. What's the....... between strange and foreign?
46. 'I hate go lf"....... do I.'
47. Not wet.

(Solution next month.)

DOWN
1. Not outside.
2. She's very pretty. Her eyes are a bit small.......
3. How....... do you travel by air?
4. Without a job.
5. He's...... architect.
6. Please...... down.
7. A kind of 9 across.
8. What's he like,....... ?
9. 'Nice to see you again, John.''....... , my name's Peter.'

12. by....... =by plane.
13. coat, trousers, blouse, pants, shirt, etc.
16. Are you doing anything...... Tuesday?
17. Excuse.......
18. All the people.
21. I'm sorry. I didn't....... your name.
23. 'How did you get here?'...... train.'
2 5 .1 am.
27. A Kind of food.
28. You've got one on each side of your head.
31. You can open things with this.
33. 'What's the time?' 'Twenty....... three.'
35. 'How often do you see Harry?' 'About....... a week.'
38. You can....... a dictionary if necessary.
40. Would you like tea...... coffee?
41. We live...... a small flat on the third floor.
43. The same....... 5 across.
44.34 across is the same as 46 across, and...... is 44 down.



¿Eres u n  TeIcAí>icto?

1 Durante la cena, ¿ves la T.V.?

ci/ ñ menudo *  
b/ Pocas veces 
d fl veces

2.- Mientras estás en Casa haciendo 
la comida, ¿tienes la T.V. encendida?

a/ Con frecuencia 
b/ ñlgunas veces 
d Casi nunca

3.- Cuando se te avería la T.V.
¿qué haces?

a/ Alquilas otro Televisor 
mientras arrelan el tuyo 

b/ Vas a casa del vecino a ver 
tus programas favoritos 

d Haces otras muchas cosas *

4.- Si te coinciden la fiesta de un amigo y 
un programa de Televisión que
te gusta mucho...

a/ No acudes a la fiesta de tu amigo 
b/ Haces lo posible para que te 

lo grave un amigo S 
d  Te olvidas del programa y 

vas a divertirte

5.- Si estás viendo un programa que 
te agrad y un amigo te llama para 
que le ayudes...

a/ Terminas de ver el programa y luego vas 
b/ Intentas hacer las dos cosas a la vez 
d  ñcudes inmediatamente /

ó.- ¿Te sabes de memoria los programas 
de Televisión del Martes por la noche?

a/ La mayoría 
b / ñlgunos 
d  Muy pocos y

7.- Si por causa de una tormenta se va 
la imagen de T.V.

a/ Te enfadas
b/ Csperas a que vuelva la imagen '  
d  Haces otra coso

8.- ¿Planificas el día en función de deter
minados programas de Televisión?

a/ frecuentemente 
b / R veces 
d  Muy rara vez ^

9.- Si te surge un compromiso y no 
puedes ver tus programas favoritos, 
¿cómo te encuentras de ánimo?

a/ Desanimado 
b/ Indiferente ^  
d  Liberado para poder hacer 

otra cosa

10.- ¿Crees que la T.V. está aumentando 
tu nivel cultural?

a/ Seguro
b/ Lo dudo mucho >- 
d  €n absoluto

ÉVfilUñCION €N PAG. 21 
g 7 ¡



Desbe bentro
V iv im o s  en una  so c ie d a d  n e o -lib e ra l ca p ita lis ta  a la que  lo ún ico  que  le 
in te re sa  es el d ine ro  y el poder. C u a n to  m ás d ine ro , m ás p o d e r y 
v ice ve rsa . Es un pozo  sin fo n d o  q ue  se  q u ie re  lle n a r co m o  sea, no im porta  
el p re c io  q ue  se  deba  pagar, s ie m pre  y cu a n do  las a rca s  es tén  b ien llenas  
y  tan  c iega  e s tá  la so c ie d a d  que  no se da cue n ta  que  ésa  no es la so luc ión  
p a ra s e r fe l iz .

P or eso, o ir  "¿ ig le s ia ?  no g ra c ia s " es a lgo  q ue  se da  hoy en d ía  con g ran  as id u id a d . 
C u a n d o  nos e n te ra m o s  que  a lg u ie n  recu rre  a Jesús , a la ig les ia , es re sp e ta d o  co m o  a lgo  
no rm a l pero  a la ve z  se  p iensa  que  lo que  va  a h a ce r es e n riq u e ce r aún  m ás al P apa  y, en 
g en era l, al V a ticano .

A h í no m e v o y  a m e te r y, si es ve rdad  q ue  tie n e  co sa s  en co n tra  (que  yo  no p o n go  en 
d uda) co m o  el p a te rn a lism o  tan e s tric to  y las a firm a c io n e s  tan  ro tu n d a s  que  da en tem as 
d iscu tid o s  y de g ran  co n tro v e rs ia  soc ia l co m o  d ice  F ra n c isco  S e rra  E s te lle r en su lib ro  
"D e ja d m e  s e r h om b re  lib re".

La Ig les ia  te n d rá  m uch o s  fa llo s  pero  lo que  no a ce p to  - no co m o  c ris tia no  s ino  
s im p le m e n te  co m o  p e rso n a  - es que  se  c ritiq ue  a la ig les ia  p o r la Inqu is ic ión . S e a m o s  se rios .

F ren te  a qu ien  m e d iga  que  no c ree  en la Ig les ia  y si en D ios, yo  p u edo  p e n sa r dos 
cosas: o b ien q ue  no e n tie n d e  la pa lab ra  D ios, o que  es un p a ya so  que  hab la  p o r hab la r. Yo 
era  las dos  co sas  has ta  q ue  vi co m o  las pa rro q u ia s  de  los  pu e b los  o de cu a lq u ie r p un to  de la 
g e o g ra fía  e sp a ño la  tra b a ja  y  da el ca llo  por lo que  cree  s in  im p o rta rle  lo que  haga  el res to  del 
m undo . Y  ¿en qué  tra b a ja  to d a  esa  ge n te ?  No tra b a ja  pa ra  g a n a rse  una buena  v ida  d e sp ué s  
de la m ue rte  ni nada  po r el es tilo . T rab a ja  po r lo que  nos d ijo  D ios  a tra vé s  de Jesús. Q ue no es 
o tra  cosa  que  nos a m á ra m o s  los unos a los o tros . No p o r nada  en espe c ia l, s im p le m e n te  para  
que  cada  p e rsona  se  p u d ie ra  re a liz a r com o  ta l. N ada m ás y  nada  m enos. D ios no q u ie re  nada 
a ca m b io  y  es tá  en la m is ión  del C ris tiano .

D e c ir es to , hoy  en d ia, su e n a  a loco  s e c ta rio  ya  q ue  te n e m o s  m uchos  im p e d im e n to s  
para  am ar. Pero, con  e s fu e rzo , to d o  se cons igue .

A u n q u e , eso  sí, cu a n d o  d igo  C ris tia n o /a , no  m e re fie ro  al que  va a m isa, echa  c in co  
du ro s  en la ca n a s tilla  y, luego , si te  he v is to  no m e a cu e rdo . M e g us ta  p e n sa r en la u top ía  que  
no p a raba  de re p e tir  M o n se ñ o r R om ero : "Ig les ia  pob re  pa ra  los pob res". Q ué  pena  que  lo 
m ata ran  p o rd e c ire s o .

Y  ese  es el m o tivo  po r el que  yo  me c ruzo  de b razos . P o rque  no m e gus ta  la Ig les ia . 
Eso no va le  para  nada.

Yo, p o r sue rte , te n g o  una cosa  c la ra : si q u ie ro  ca m b ia r las cosas , no p u edo  e x ig ir 
nada  desd e  fue ra  e sp e ra n d o  que  o tros  hagan  el tra b a jo  p o r m í. P e ro  desde  d e n tro  ah í sí 
p o d em o s  c o n s e g u ir con es fu e rzo , eso  sí, to d o  lo que  q u e re m o s

)osé Antonio Espinosa
Alumno del Instituto Cerro del Viento



Los PirAtAS t>c

A n te s , los p ira ta s  e ran  p e rso n a je s  fe ro ce s , a g u e rr id o s  y  s a n g u in a rio s , los cu a le s  
n a ve g a b a n  p o r los  m a re s  h u n d ie n d o  to d o s  a q u e llo s  b a rco s  q ue  se  c ru za b a n  en su

ca m in o  y  ro b a n d o  su bo tín ...

H o y  en d ía  ta m b ié n  hay  p ira tas , pe ro  no co m o  es tos  ú ltim os , s in o  c o m o  tú  y  co m o  yo, 
o co m o  la p e rso n a  q ue  e s tá  a tu lado . E s tos  p ira ta s  no n a ve ga n  p o r m ares , q u izá s  

lo m ás p a re c id o  que  hacen  a n a v e g a r es In te rne t. Su m is ió n  es d e s tru ir  las  g ra n d e s  
n a ve s  c o m o  M ic ro s o ft u o tra s  co m o  S o n y  y  h a ce rse  con  su bo tín  (W in d o w s  95, 

W in d o w s  98, Ju e g o s  de V id e o  C o n so la s , C o m p a c t de M ús ica , e tc ...) , ya  sa b é is  a lo
que  m e re fie ro .

A n te s , los p ira ta s  in fo rm á tic o s  e ran  unos  pocos  que te n ía n  un c írcu lo  de  a cc ió n  m uy  
red u c id o , o sea , s o lo  u n o s  poco s  p od ían  a c c e d e r a é s te  y  c o m p ra rle  la m e rca n c ía . 

Ten ías q ue  c o n o c e r a a lg u ie n  q ue  c o n o c ie ra  al p ira ta  y que  el p rim e ro  fu e ra  de 
co n fia n z a  de  éste , y  e n to n c e s  so lo  e n to n ce s  te  ve n d e ría  a lg ú n  C D  que  o tro .

Todo es te  s e c re tis m o  era  cau sa  de  que  ha b ía  (y s ig u e  h a b ie n d o ) po lic ía  se c re ta  
d e trá s  de e s to s  in d iv id u o s .

H oy d ía , cu a lq u ie ra  p u e d e  co m p ra rs e  una  g ra b a d o ra  y  v e n d e r C D 's  p ira ta s , so lo  te n e m o s  
que  v e r los p e rió d ic o s  o m ira r en el ta b ló n  de  a n u n c io s  de l in s titu to , c o le g io  o fa cu lta d . 
P a re ce  que la p ira te ría  se ha vu e lto  d e sca ra d a  y  que  no  hay nada  que  te m e r po rq u e  

a u n qu e  yo  p o nga  un a n u n c io  no m e van  a p illar. T odos  e s to s  N U E V O S  P ira ta s  
no se  dan  cu e n ta  del p e lig ro  q ue  co rre n  al a n u n c ia r a b o m b o  y  p la tillo  que  ve n d e n  C D  

R om s; ya , in c lu so  en las tie n d a s  de  In fo rm á tica  van  d ic ie n d o  que  q u ie re n  la m e jo r 
g ra b a d o ra  y el m e jo r p ro g ra m a  de g ra b a c ió n  p o rq u e  se  van  a h in c h a r de v e n d e r 

ju e g o s  de  p lay  o c o m p a c t de  m ús ica , sin s a b e r que  al lado  tu y a  h a y  una pe rso n a  
que  no c o n o c e s  y  q ue  p u e de  s e r po lic ía . Y  no; no te  c rea s  que  te  va  a d e te n e r e n se g u id a ; 
p rim e ro  te  se g u irá  y  v ig ila rá  pa ra  s a b e r cua l es tu  rad io  de a cc ió n  y  una  de  dos: si es m uy  

peq ue ñ o , p u e d e  que  te  d e je  en paz o te  dé  un su s to  a d v irtié n d o te  q u e  la p ró x im a  la 
cagas , y  si va s  de  d is tr ib u id o r a g ran  esca la , te  d e tie n e n  y  te  caen  d a  15 a 20 a ñ o s  de  

c á rce l a d e m á s  de  su  c o rre s p o n d ie n te  m u lta .

A s í q u e  ya  sa b e s , la p ira te ría  es de lito  y  no es un ju e g o  de n iños , y si aún  así 
s ig u e s  en tu s  trece  de  v e n d e r C D 's  p ira ta s  no va ya s  fa n fa rro n e a n d o  p o r a h í y  ten  

c u id a d o  a q u ie n  v e n d e s  no va ya  a se r que  te  lle ve s  una  so rp re sa .

M a m w c I M cH tO V JA

NO BUSQUES MAS... ¿QUIERES SABER SI TU HOROSCOPO
MUSICA EN LA RED. ES COMPATIBLE CON EL DETU PAREJA?
Aquí tienes la primera página en castellano http://207.248.1,246/escape/horoscopos/compatib/
del Grupo AQUA. (Recuerda, las direcciones no se acentúan) 
http://personales.puntoarnet.ar/guillevega/aqua/

PARA TREKKIES
FELICITA POR INTERNET http://insurrection.startrek.com 
Si quieres mandar una felicitación original
por Internet esta es tu dirección. PARA LOS MAS MENUDOS (Y LOS NO TANTO)
http://www.felicidades.com http://www.disney.com/disneypictures/bugslife

SI TIENES UNA MASCOTA Y QUIERES PARA LOS PIRATAS DE LA CASA
SABER MAS SOBRE SU CUIDADO http://cdcovers.fbibbs.com
http://www.maragatos.com/tacuari r— ,

http://207.248.1,246/escape/horoscopos/compatib/
http://personales.puntoarnet.ar/guillevega/aqua/
http://insurrection.startrek.com
http://www.felicidades.com
http://www.disney.com/disneypictures/bugslife
http://cdcovers.fbibbs.com
http://www.maragatos.com/tacuari


Derechos be los Arrimóles
M uy re c ie n te m e n te  hem os o íd o  a tra vé s  de los  m ed io s  de  c o m u n ica c ió n  
h is to ria s  so b re  razas  de p e rro s  que  han a ta cad o  a pe rso n a s , en esp e c ia l a 
n iños. E s tas  a g re s io n e s  han  a c a b a d o  trá g ic a m e n te  con  la m ue rte  de los 
a g re d id o s  y  la m ue rte  de los a g re s o re s  - los  pe rros , a travé s  de una 
inye cc ió n  le ta l.

E stos  an im a le s , a los que  han sa c rific a d o  - in ju s ta m e n te  - para  el b ien de la 
c o m u n id a d , son  de razas c o n o c id a s  co m o  el R o tw e ille r, El D ogo  A rg e n tin o  y  el B u ll- te rr ie r 
(tam b ién  co n o c id o  en In g la te rra  co m o  el P it-B u ll - p e rro  de  la a rena ), que  g ra c ia s  a sus 
u tiliza c io n e s  en el S ig lo  X IX  (a lre d e d o r de  1 .822) se c o n s id e ra ro n  pe rro s  g la d ia d o re s  (ya que  
e ran  u tiliza d o s  para  lu ch a r e n tre  e llos  y  ta m b ié n  e ran  e xp u e s to s  an te  fie ra s  - co m o  el oso  y  el 
lobo  - has ta  que  uno  de e llos  no pud ie se  c o n tin u a r en la a rena ). G rac ia s  a esa  m ala  fa m a  que 
le d ie ro n  en esa  época , hoy  en d ía  m uch a s  p e rso n a s  t ie n e n  m ie do  cu a n do  ven  a lg u n a  de 
e s ta s  raza s  de  perros, p e ro  s in  e m b a rg o  son  p e rro s  tan  fie le s  y p u ede  q ue  m ás fie le s  que  
c u a lq u ie r o tro  tip o  de perro  - co m o  po r e je m p lo  el Y o rksh ire  Terrier, el P a s to r A le m á n , el D ogo  
A le m á n  y  m uch o s  o tros.

E stos  rep e n tin o s  a ta qu e s  son  deb id os , p rin c ip a le m e n te  (y c reo  q ue  ú n ica m e n te ), al 
m al a d ie s tra m ie n to  de d ich o s  an im a le s , los  cu a le s  p u e de n  re su lta r m uy  a g re s ivo s  d e sp ué s  
del a d ie s tra m ie n to  y pueden  c a u s a r d año  al p ró jim o  e in c lu so  al p rop io  d u e ño  del an im a l.

D e sd e  m i pun to  de v is ta , c reo  que  a n te s  de  s a c rific a r a u no  de  e s to s  an im a le s , 
d e b e ría n  e s tu d ia r el m odo  co m o  é s to s  fu e ro n  a d ie s tra d o s  e im p o n e r una  p e n a liza c ión  a los 
d u e ño s  o a los a d ie s tra d o re s , en caso  de q ue  é s tos  no hayan  s id o  a m a e s tra d o s  
c o rre c ta m e n te . En caso  de  que  e s tos  estén  m al a d ie s tra d o s , d e b e ría n  in te n ta r a d ie s tra r lo s  
a n tes  de se n te n c ia r lo s  a una  m ue rte  segu ra , po rq u e  to d o  el m un d o  sa b e  que  los pe rros  a 
v e ce s  ac tú an  a tra vé s  de  sus  ins tin tos , in te n ta n d o  p ro te g e r a su s  due ño s . P or eso  ex is te  el 
re frán  "E l perro , el m e jo r a m igo  del hom bre ".

Tener un an im a l es co m o  te n e r un co m p a ñ e ro  y  d e b e m o s  sa b e r cu a n do  y de  que  
m odo  va  a a c tu a r fre n te  a una  se rie  de s itu a c io n es . E s tas  son  co m u n e s  en tre  noso tro s  y los 
a n im a le s  pueden  re a cc io n a r de d is tin ta  fo rm a  a la q ue  sus  d u e ñ o s  p u edan  pensar. E s tas  se 
pueden  re s u m irá :

- C e lo s  - cu a n do  nos ven  a ca ric ia n d o  una p e rso n a  o an im a l;
- C u a n d o  le h e m o s  p e gado  in ju s ta m e n te , p u ede  v o lve rse  ag res ivo ;
- C u a n d o  le e n se ñ a m o s  pa ra  a ta c a rs in  p o d e r dom in a rlo s ;
- C ua n d o  to ca m o s  su co m ida  m ie n tra s  co m e  (se re co m ie n d a  que  se to q ue  el p la to  

de la co m ida  m ie n tra s  el an im a l es aún  pe q ue ñ o ).

E x is te  una  g ran  va ried a d  de s itu a c io n e s  en las cua les  
los a n im a le s  se pueden  vo lv e r v io le n to s , p o r eso  es 
a co n se ja b le  te n e rlo s  a d ie s tra d o s  o co n o c e r las ca ra c te rís tica s  
p rinc ipa le s  del an im a l en cues tión .

Tengo la e xp e rie n c ia  con una  de e s ta s  raza s  (el 
R o tw e ille r) y  p u edo  a se g u ra r q ue  no son  a b so lu ta m e n te  nada 
p e lig ro so s  co m o  todo  el m un d o  p iensa ; bas ta  s a b e r co m o  
a d ie s tra r lo s  o p e d ir a a lgu ien  e s p e c ia liza d o  (que  re co m ie n d o  a 
los d u e ñ o s  de cu a le sq u ie ra  que  sean  la razas) que  los a d ie s tre  
en los pun to s  m ás bás icos.

Víctor MamvícI SávicÍicz Castro
Alumno del Colegio Maravillas 

Arroyo de la Miel

CAN ASESINO CAPAZ DE 
DESPEDAZAR A CUALQUIERA 
A LAMETONES Y ABRAZOS.



Acatamos fce ^br i r  c r \ :

A V D A . D E LA  C O N ST IT U C IO N , 18 
A R RO YO  DE LA  MIEL - TEL./FA X : 952 46 11 56

Txmbicrt e s te m o s  cn
A V D A . C O N D E  S A N  ISIDRO, 50 - FU EN G IR O LA  

TEL. 952 46 12 39 FAX: 952 46 25 18 
A V D A . LOS BOLICHES, 73 - LOS BOLICHES  

TEL/FAX : 952 47 03 92

eVfllUFICION 
¿€R€S UN T€l€flDICTO?

Cada respuesta a: 3 puntos 
Cada respuesta b: 2 puntos 
Cada respuesta c  1 punto

Si tienes entre 24 y 30 puntos: sin ninguna duda eres demasiado adicto 
a la Televisión. Empleas demasiado tiempo y energías sentado frente 
a la caja tonta, que ha llegado a ser prácticamente una droga para tí. 

Deberías ser más crítico y selectivo para escoger los programas que
realmente te interesan.

Cntre 12 y 24 puntos: La Televisión no te domina pero sí ocupa un lugar 
importante en tu vida. €s posible que necesites leer más, charlar con 
tus familiares y amigos y diversificar tus actividades de tiempo libre.

Menos d e l 2 puntos: Probablemente veas la TV. de un modo selectivo, 
escogiendo los programas según tus gustos. Sabes equilibrar tus 

momentos de ocio y combinarlos con muchos otros.



A m ^ m c i A
A m a n e c ía  so b re  el h o rizo n te , S ir io  im p e rio sa  b rilla b a  con su fu lg o r m a tu tin o  a la 

A u ro ra  que  la rec ib ía , ha b ía  n a c id o  un nuevo  día , d is tin to  al an terio r, d is tin to  al q ue  le 
su ce d e ría .

R osa d a  se  p re se n tó  esa  m añ a n a  fría  de inv ie rno , fría  pe ro  d e sp e jad a ; e sp e ra n d o  a 
que  el as tro  rey ca le n ta ra  la tie rra  con  el fu e go  de sus rayo s  podero so s . Los p e q ue ñ o s  se re s  
del ca m p o  sa lía n  de su  le ta rg o  y  to m a b a n  el so l d u ra n te  un tie m p o  para  que  su s  a las  se 
te m p la ra n  y  fu n c io n a ra n  á g ile s  y  p o d e ro sa s  co m o  s ie m pre . Un o livo  g ra n d e  p ro ye c ta b a  una 
so m b ra  tím ida  so b re  un banco  de  m ade ra , p ru e b a  e v id e n te  de una  p o b la c ió n  ce rca n a .

Un rayo  de luz  co b riza  inc id ía  so b re  una  cam a , en la que  d o rm ía  él. El m a tiz  cob rizo  
se  lo d aba  a la luz  una  p e rs ia n a  de  ese  m ism o  co lo r  que  co lg a d a  y  e n tre a b ie rta  p ro teg ía  la 
v e n ta n a  de su h a b itac ión .

Un o jo  de  co lo r v e rd ic a s ta ñ o  se ab rió  y  se  a p a rtó  del rayo  de  luz. A l fin  se  d e sp e rtó  y 
le n ta m e n te  se in co rp o ró  de la ca m a  y m iró  a la ven tan a .

S e n tía  a lgo  m u y  e x tra ñ o  en su pecho , co m o  una  p res ión  en el a lm a  p a re c id a  a la 
a n g u s tia  o q u izá  a la m e lan co lía .

Se leva n tó  y  se  fu é  al baño, en d o n d e  se  lavó  tra n q u ila m e n te  y  en d o n d e  sin que re rlo  
tro p e zó  con su im agen  en  el espe jo . S e  o b se rvó  d u ra n te  un la rgo  tie m p o . M ira b a  sus o jos, 
e x tra ñ o s  y  m ás o scu ro s  de  lo n o rm a l. N o pudo  so p o rta r  esa  im agen  y  v io le n ta m e n te  se  apa rtó  
de e lla . D ec id ió  b u sca r re fu g io  en la n a tu ra le za  y  en el fina l de la A u ro ra  q ue  ya  se  es ta ba  
m arch a n d o . S e  v is tió  ráp id a m e n te  y  sa lió  de  su casa , ca m inó  la rgo  rato  y  se a d e n tró  po r un 
pe q u e ñ o  cerro , has ta  lle g a r a un tu p id o  p inar. A h í e n co n tró  su v ie jo  á rbo l, un o livo  so lita rio  
en tre  un m ar de p inos. S ie m p re  le g u s tó  ese  á rbo l p o r s o lita rio  y  d is tin to  en  ese  am b ien te , 
hac ía  ya va rios  años  d e sd e  la p rim e ra  ve z  que  leyó  uno  de  sus lib ros  d e b a jo  de  sus  ram as y 
de sd e  e n to n ce s  fo rjó  una  e xó tica  a m is ta d  en tre  un co rrie n te  se r hu m a n o  y  un be llo  e je m p la r 
de o livo . S o lía  m e d ita r d e b a jo  de la so m b ra  de aq u e l á rbo l, de sd e  aque l lu g a r se te n ía  una 
linda  v is ió n  de  toda  la cos ta , b a ñ ad a  p o r un m ar an ce s tra l que  rep o sa b a  tra n q u ilo  aque l día 
que  ve s tid o  de azu l y  de  ve rd e , d o m in a b a  to d o  el ho rizon te .

A q u e  ex tra ñ o  se n tim ie n to  q ue  le g o lp e a b a  el a lm a  aque l d ía  no ce sa b a  de  ap re ta rle  
el pecho, po r el co n tra rio  a u m e n ta b a  con  m as fu e rza  su in te rio r; se n tía  q ue  a lg o  es ta ba  
m urie n d o  den tro  de  él, o q u izá  e ra  un n a c im ien to , una  e sp e c ie  de m e ta m o rfo s is . No lo sab ía , 
e s ta ba  c o n fu n d id o  y  a tu rd ido .

- "P o r D ios  que  ce se  es ta  o p re s ió n " - p e n sab a  m ie n tra s , s e n ta d o  d e b a jo  de l o livo , 
o b se rva b a  el ho rizo n te . De rep e n te  un c a n sa n c io  te rr ib le  se a p o de ró  de  él, s in tió  co m o  sus 
m ie m b ro s  se  do rm ía n  y  to d o  a su a lre d e d o r se  vo lv ió  co n fu so  y nub lado . S in  da rse  cuen ta  
en tró  en o tro  m undo ...

S e  v ió  a s í m ism o  de  p ie  en un e s tre ch o  ca m ino  de  tie rra , en cu yo s  bo rd e s  es ta ba n  
se m b ra d a s  flo re s  neg ra s  y  m a rch ita s ; a su a lre d e d o r to d o  e s ta ba  en tin ie b la s . S in tió  m iedo , 
te n ía  frío  y en su a lm a  ha b ía  so le d a d , m ucha  so le d a d . C u a n d o  se s in tió  ca p a z  co m e n zó  a 
c a m in a r po r aque l e s tre ch o  se n d e ro , b u sca nd o  una sa lid a  para  e s c a p a r de ese  gé lid o  
in fie rno .

A  m ed id a  que  m ás a v a n za b a  m ás frío  sen tía . No e ra  un fr ío  no rm a l, no era  un frío  
que  ca la ra  en los h u esos , ni un frío  h úm edo , ni seco ; e ra  un fr ío  in terio r, una  he lada  que  le 
h ac ía  c ru jir  las e n tra ñ a s . T uvo  g a n a s  de llorar, pero  ni las lá g rim a s  fu e ro n  ca p a ces  de 
a so m a rse  p o r su s  m e jilla s , él su p u so  que  e s ta ba  tan  h e lada  su a lm a  q ue  no co n se g u ía  el 
ca lo r n e ce sa rio  pa ra  que  su s  lá g rim a s  e sca p a ra n  de  ese  s in ie s tro  lugar.

S ig u ió  ca m in a n d o  lo m ás ráp ido  que  pudo, en m om e n to s  p e n sa b a  q ue  o tras  
so m b ra s , m ás o scu ra s  aún  q ue  a q u e lla  n ieb la  le ace ch ab a n , le e sp ia b an  y  se  re ían  de él.

No pudo  m ás, ca yó  de  rod illa s  so b re  la tie rra , ce rró  los o jos  y  g o lp e a n d o  el a ire, 
co m o  q u e rie n d o  a p a rta r las  so m b ra s , g ritó  y  s in tió  p e rd e r el co n o c im ie n to .

A lgo  a ca ric ió  su m e jilla ... ab rió  los  o jos  le n ta m e n te  y v ió  una m a rip o sa  de in c re íb le s  
co lo re s  revo lo te a r en to rn o  a é l... una  lá g rim a  se  le e scapó , al fin  lib e rad a  reco rrió  su m ejilla



com o  una go ta  de d ia m a n te  y cu a n do  llegó  al su e lo  una be lla  flo r c rec ió  de rep e n te  y  la 
m ariposa , con  g rac ia , se posó  en sus  p é ta los  s o rb ie n d o  tra n q u ila m e n te  con su e s p ir itro m p a  
el d u lce  n é c ta r de sa b o r a lág rim a .

Él no pod ía  d a r c ré d ito  a lo q u e e s ta b a  v ie n d o , ¿qué ocu rría , d ó nde  es taba , y qué  
p asó  con  la n ie b la  o scu ra  que  m om e n to s  a n tes  le invad ía? . Se levan tó  y  m iró  a su a lrededo r. 
No podía  c ree rlo ...

M iles  de flo re s  con  to d o s  los co lo re s  im a g in a b le s  cub ría n  un ancho  va lle , en  d o nde  
la v ida  se ab ría  paso  po r to d os  lados. M iles  de p á ja ro s  fa n tás tico s , con a las  p u rp ú ria s  
reco rrían  un c ie lo  d iá fa n o  del co lo r de la T u rm a lin a .

E n tre  las flo re s , p re c io sa s  m arip o sa s  ju g u e te a b a n  unas  con o tras , se  p e rse g u ía n , 
se en la za ba n , vo la b a n , se posaban , se  am aban ...

U n a rroyo  e s tre ch o , pero  de una c la rid ad  inm ensa , flu ía  tra n q u ilo  ce rca  de ah í y  m as 
a rriba  del a rro yo  una e n o rm e  m on taña  cu b ie rta  en su p ico  po r n ieve  y  h ie lo  de  co n tra s te s  
a zu la d os  v ig ila b a  to d o  aque l pa ra íso  de cu e n to  fa n tás tico .

M a ra v illa d o  por ta n ta  v ida  y ta n ta  be lleza , no supo  qué  hacer. U na so n risa  a p a re c ió  
po r p rim e ra  ve z  de sd e  hac ia  m uch o  tie m p o , y cu a n do  so n rió  to d a  aqu e lla  m a ra v illa  se 
m u ltip licó . A  él le pa re c ió  que  to d o  ah í le acog ía  con  a le g ría  , in c luso  el m urm u llo  de l a rro yo  le 
p a rec ió  u fano .

U na fe lic id a d  in m en sa  le invad ió , to d a s  las s o m b ra s  que  aún e n ton ce s  le op rim ía n  
se e s fu m a ro n  y  se s in tió  renacer. Las flo re s  ta m b ié n  nac ie ro n  en su in te rio r, y  las m a rip o sa s  le 
h ic ie ron  c o sq u illa s  en su a lm a.

M iró  al h o rizo n te  con  o jos  de n iño  ilu s io n a d o  y  un a rco  iris se fo rm ó  a lo le jos , 
d o m in a n d o  to d o  lo que  su a lm a  po rd ía  a lbergar.

S e  d io  cue n ta  de que él pod ía  c re a r lo que  d e se a ra  en ese e x tra ñ o  m undo , q u iso  
e x p e rim e n ta r y  pem só  en un m ar; un m ar in m en so , tra n sp a re n te , de co lo r azu l ve rd o so . Y  de 
repen te , ta l y co m o  él lo pe n sab a  a p a re c ió  en el h o rizo n te  un anch o  m ar que  se  p e rd ía  a lo 
le jos. A lzó  los b ra zo s  y co rrió  lo m ás ráp ido  que  pudo  h ac ia  ese  m ar. L legó  in m e d ia ta m e n te , 
casi sin da rse  cuen ta . P isó  la a rena  b lanca  y  su a ve  y  d e sn u d o  se tiró  al mar. Se h u n d ió  en las 
p ro fu n d id a d e s  y  no tó  que  pod ía  resp ira r co m o  un pez  y  ve r co m o  un águ ila  d e b a jo  de las 
aguas. La v ida  aq u í a ba jo  no te n ía  nada  que  e n v id ia ra  la de l h e rm o so  va lle ; m iría d a s  de  se re s  
fa b u loso s , e x tra ñ o s  y  fa sc in a n te s  po b la ba n  este  m undo . Un he rm o so  de lfín  v in o  a sa lu d a rlo  
y, na d an d o  a su lado  le a co m p a ñ ó  po r es te  e x tra ñ o  u n ive rso  a cu á tico .

N adó  m uch ís im o  tie m p o , has ta  q ue  de rep e n te  echó  de  m en o s  el a ire , el so l, el 
v ie n to  y  d e c id ió  su b ir  a la su p e rfic ie . A  m ed ida  que  a sce n d ía , el a ire  que  hasta  a h o ra  no le 
h ab ía  h echo  fa lta , p ed ía  su fu n c ió n  en el cu e rpo . S in tió  que  se  iba a ahogar, n a d ó  lo  m as 
ráp ido  que pudo, pe ro  de rep e n te  el a ire  le fa ltó  y  no pudo  m ás, sus  m ie m b ro s  se  p a ra liza ro n  y 
s in  p o d e r rem e d ia rlo , co m e n zó  a ca e r hac ia  las p ro fu n d id a d e s  del m ar que  él m ism o  hab ía  
c reado . D e jó  a trá s  los se re s  que  le s a lu d a ro n  y  la luz  se  e m p e zó  a apagar. Todo se  vo lv ió  
negro , se n tía  co m o  su cu e rp o  d e sce nd ía  ráp id a m e n te  y  de rep e n te  cho có  con  a lgo  que  él 
sup u so  el fo n d o . A l choca r, se  so b re sa ltó  y  ce rró  los  o jos.

S us  p e s ta ñ a s  se ab rie ro n  e in m e d ia ta m e n te  reco n o c ió  to d o  a su a lred e d o r: el p inar, 
su v ie jo  o livo , las v is ta s  in fin ita s  al h o rizon te , el b a n q u ito  de  m ad e ra  al lado  del cam ino .

M ed itó  so b re  lo que  a ca b ab a  de  v iv ir, e n co g ió  los h o m b ro s  y  su p u so  q ue  to d o  ha b ía  
s ido  un sueño . P e ro  se se n tía  b ien, tra n q u ilo , se re n o . S e  leva n tó  y resp iró  hondo , o lió  unas 
h o jas  de  to m illo  y  c o m e n zó  a a n d a r hac ia  su casa . A  m ed io  ca m in o  se e n co n tró  s o rp re n d id o  
p o r un á rbo l q ue  ja m á s  hab ía  v is to  po r aq u e l lu g a r q ue  so lía  v is ita r. E ra  un s a u ce  a lto , 
m a jes tu o so  y  he rm o so , s in  sa b e r po r qué, a g a rró  una  v ie ja  n ava ja  que  lle va b a  e n c im a  y 
p id ié n d o le  p e rd ó n  al h e rm o so  á rbo l, e sc rib ió  en su fin a  co rte za  un nom b re  de  m ujer. -"E s  tu 
nom bre , m ujer, la rep re se n ta c ió n  de  mi su e ñ o "- pensó , m ie n tra s  m ira b a  el n o m b re  e s c rito  en 
el á rbo l.

Y  a s í s ig u ió  tra n q u ila m e n te  su ca m ino  has ta  que  su fig u ra  se  p e rd ió  en un re co d o  del

Enrique Senegal
Alumno del Colegio Maravillas,__.

a m



StWÍfcO Vj Música

Música, nos rodea por todas partes, no podemos imaginar un mundo sin 
música, todo el mundo parece tener una idea clara sobre qué es la música e 
incluso la clasifican y distinguen de forma inequívoca. Pero si nos ponemos a 
pensarlo resulta que no es tan fácil explicar qué es la música. La definición que 
aprendíamos en el conservatorio hace ya bastantes lustros era la siguiente: 
Música, es el arte de combinar los sonidos y el ritmo. En fin, de alguna forma 
había que definirla aunque resultara algo superficial e inexacta.

Para aproximarnos un poco más podemos empezar por intentar 
comprender cual es la naturaleza del sonido: el sonido tiene su origen en la 
vibración (moviendo rápido y repetitivo) de un objeto que pone en vibración 
análoga las moléculas del aire que lo rodean (es imposible oir en el vacío) las 
cuales al llegar a nuestro tímpano lo hace vibrar excitanto el nervio auditivo que 
envía señales eléctricas a nuestro cerebro donde son convertidas en una 
sensación llamada sonido; sólo en este momento existe el sonido en la 
naturaleza, si no existieran tímpanos y cerebros el universo sería absolutamente 
mudo, solo existirían vibraciones. A partir de aquí nos podemos hacer una idea 
de la naturaleza profundamente subjetiva del sonido.

Es evidente la importancia que tiene el sonido para el desarrollo de la 
vida animal en nuestro planeta; a través de los oídos los animales reciben 
continuamente información del medio que los rodea, los advierte del peligro, les 
permite localizar sus presas, pero sobre todo consiguen comunicarse, 
característica que logra su máximo desarrollo y complejidad en la especie Homo- 
Sapiens. El lenguaje humano se basa en una capacidad innata y no muy bien 
comprendida por los científicos para aprender a identificar con bastante eficacia 
a objetos y conceptos mediante la emisión de sonidos. Hasta aquí el sonido tiene 
una utilidad práctica, es una herramienta que sirve para comunicarse y 
sobrevivir, pero ¿qué ocurriría si liberáramos a los sonidos de todo significado 
pragmático y los oyéramos únicamente como sonidos en sí mismos?, pongamos 
por caso cuando oímos hablar en un idioma del que no comprendemos una sola 
palabra; en este punto el sonido lo apreciamos de una forma muy distinta y según 
la reacción emocional que provoque en nosotros podemos llamarlo música o no. 
De aquí se deduce que la definición de música depende de cada individuo dado 
el subjetivo de la respuesta emocional que los sonidos provocan en cada uno. 
Esta respuesta emocional puede tener lugar ante sonidos producidos 
directamente por la naturaleza como pueden ser el canto de un Jilguero o el 
sonido del agua de un arroyo y por lo tanto lo podemos llamar música, pero la 
música entendida como arte, requiere la intervención humana.

El compositor no es ni más ni menos que un creador de sensaciones 
sonoras de cuya originalidad y poder para emocionar depende su genialidad. Se 
vale para ello de los sonidos que el hombre ha ido arrancando a la naturaleza 
durante miles de años desde el tronco golpeado por un hueso hasta la síntesis de 
sonidos mediante la electrónica, sin olvidar la propia voz. Pero como decía antes



las sensaciones sonoras son subjetivas y esto da lugar a que la música 
provoque reacciones muy diferentes en cada individuo lo que nos lleva a una 
nueva cuestión; ¿por qué una misma sensación sonora puede provocar 
emoción en un individuo o indiferencia en otro?. Tampoco es fácil la respuesta, 
aunque se puede afirmar que la capacidad para apreciar la música depende 
de la sensibilidad musical de cada persona, la cual a su vez está determinada 
por factores culturales, sociales, educativos, e incluso genéticos difíciles de 
precisar.

En cualquier caso la música está presente en nuestras vidas y en 
mayor o menor grado todos somos sensibles a ella, no lo podemos evitar, es 
un rasgo distintivo de la especie humana, la forma de expresión artística mas 
abstracta, sutil y sublime de las que el hombre es capaz.

K a ía c I M . Sa I ím a s  V cI ascc*
(Profesor de conservatorio)

MERCAD! LIO BE/S/ALJOVEN

En esta sección podéis anunciar gratuitamente cualquier cosa 
que queráis comprar, vender o cambiar (animales, motos, bicis, 
colecciones, libros, equipos informáticos, muebles, instrumentos 

musicales, equipación deportiva, vídeo-juegos, etc, etc.).
Entregar personalmente texto del anuncio con teléfono de 

contacto en las oficinas de "Benalmádena Joven" o 
enviarlo por fax al 952 44 01 82 ó e.mail: ensenat@activanet.es

CAUTAS AL DIRECTOR
Podéis enviar vuestras cartas al Director mostrando vuestras 

opiniones y comentarios en letra muy legible o mecanografiadas 
con vuestro nombre completo y un teléfono de contacto.
La dirección se reserva el derecho a editar las cartas por 

razón de disponibilidad de espacio, claridad e interés general.

mailto:ensenat@activanet.es


Benalmádena Televisión

¿Hay por ahí alguien que aún no nos conozca?. ¿Cómo puede ser?

Bueno, os lo vamos a poner más fácil; nos podéis encontrar en el canal 30 de UHF para 
Málaga, Torremolinos y Benalmádena y en el 22 para Fuengirolay Mijas.
Si, somos la B esapequeñita que aparece en vuestra pantalla.

Pensamos tanto en vosotros que os hemos dedicado varios de nuestros programas, 
en los que ofrecemos un montón de actuaciones, vídeo clips, entrevistas, humor y otras 
cosillas de lo más curiosas.
Además , podéis participar telefónicamente e incluso venir como público o como invitados 
si tenéis algo que contamos. No te pierdas nuestro magazine "Psicópolis" todos los jueves a 
las 23:00 h., donde encontraréis todo esto y mucho más.

¿Sabéis ya de lo que os estamos Hablando?

BENALMÁDENA TELEVISIÓN 
TFNO.: 952 57 75 39 - FAX: 952 57 72 03 

E - MAIL: bty@costanet.es

Benalmádena Televisión POR UN TUBO
Si lo que queréis es estar al día en todo lo que a música se refiere, sólo teneis que 

ver "Por un Tubo" de lunes a jueves a las siete de la tarde en directo y... "Más por un Tubo" los 
viernes a las nueve y veinte de la noche en Benalmádena Televisión.
De lunes a jueves, os damos la oportunidad de que participéis con nosotros en directo, 
dedicando los mejores vídeo clips del momento a quien vosotros queráis.
Hace tiempo nos dimos cuenta de que a pesar de existir un buen número de programas 
musicales en el mercado, seguía habiendo una falta de información para la gente joven, que 
contase cómo está el panorama musical en Málaga y alrededores, que al fin y al cabo es algo 
que os interesa directamente. Más Por un Tubo os trae todos los datos, actuaciones y 
entrevistas necesarias para que desde vuestras casas sepáis lo que se está moviendo en toda la 
provincia. Por supuesto, no olvidamos que nacional e intemacionalmente, la música ocupa 
un puesto muy importante en nuestra cultura, así que también dedicamos parte de nuestro 
tiempo a acercaros a todo aquello que acontece a otros niveles. Así, que ... ya sabéis, Por un 
Tubo en benalmádena Televisión.

mailto:bty@costanet.es


D o ñ a  S o f í a

P laza  de  la Ig les ia ,
Edif. C e n tro  P laza , 2 o P iso 

A R R O Y O  DE LA  M IE L 
(Jun to  a la Ig les ia  y  e s ta c ió n  de R en fe )

C E N T R O  D E  E S T U D IO S  Tels' 952F™ ^  o i l - f  63 31

E.S.O. - BACHILLERATO
6.000 Pts./Mes (2 horas semanales)
8.500 Pts./Mes (3 horas semanales)
12.000 Pts./Mes (6 horas semanales)
16.000 Pts./Mes (9 horas semanales)

JULIO - AGOSTÓ
8.500 Pts./Mes (3 horas semanales)
10.000 Pts./Mes (4 horas semanales)
14.000 Pts./Mes (8 horas semanales)

DESCUENTOS
Para Hermanos o Para antiguos alumnos

Matemáticas 
Estadística 

Física 
Química 

Inglés 
Francés

FORMACIÓN
PROFESIONAL

16.000 Pts./Mes (material incluido)

AUXILIAR DE ENFERMERIA:
Tecnología Sanitaria 

Prácticas Hospitalarias

SECRETARIADO ADMINISTRATIVO:

Contabilidad, Prácticas de Oficina, 
Cálculo Mercantil, Informática 

e Inglés.

APLICACION LABORAL
6.000 Pts./Mes (2 horas semanales)
8.000 Pts./Mes (3 horas semanales) Informática

5.000 Pts. (Curso de 3 días) Internet
15.000 Pts. (Cursos de tres meses) Inglés - Alemán

T R A D U C C IO N E S  P R O F E S IO N A LE S  A  TO DO S LO S  ID IO M A S

m



Doña Sofia
CENTRO DE ESTUDIOS

u

Para Estudiantes
E S O . - BACHILLERATO  - SELECTIVIDAD  

Matemáticas - Estadística - Física - Química 
Inglés - Francés

i i FORMACION PROFESIONAL

AU XILIAR DE ENFERMERIA  
SECRETARIAD O  A D M IN IST R A T IV O

P rá c tic a s  profesionales en H o sp ita le s  y  H o te les  
respectivam  en te

PLAZO DE INSCRIPCIÓN: 19-30 ABRIL 
COMIENZO CURSO:MAYO 99 - FINALIZACIÓN: OCTUBRE 99

O PO SICIO N ES: Policía Local

Para
Profesionales

INGLÉS: Principiantes y  Nivel Medio 
ALEM AN : Principiantes y  Nivel Medio 
OFIM ATICA: Informática para oficina 
INTERNET: Comercio Electrónico 
M ECANOG RAFÍA: Por Ordenador

IN F O R M A C IO N :
T E L .  9 5  2 4 4  01  8 2  - 9 5  2 5 6  6 3  31 F A X : 9 5  2 4 4  01 8 2

P l a z a  d e  l a  I g l e s i a ,  E d i f .  C e n t r o  P l a z a ,  2 o . P i s o  
A R R O Y O  D E  L A  M I E L  ( J u n t o  a  l a  I g l e s i a  y  e s t a c i ó n  d e  R e n f e )  

e - m a i l :  e n s e n a t @ a c t i v a n e t . e s

C e n tro  H o m o lo g a d o  p o r la J u n ta  d e  A n d a lu c ía /F o n d o  S o c ia l E u ro p e o  
A s o c ia c ió n  d e  C e n tro s  P r iv a d o s  d e  IVIálaga y  A n d a lu c ía . 

A s o c ia d o  a l P a tro n a to  d e  T u r is m o  d e  la  C o s ta  de l S o l.

mailto:ensenat@activanet.es

